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ANEXO III.DOPARECER ÚNICO
.- • ...~-~ ;;. .~ 1. IDENTIFicAÇÃO Do PROCESSO..,'.iiS,.~',~,.

Tipo de Requerimento de Intervenção.Ambiental . Núm. do ;;;Kcesso. .Data Formalização',oi~~ Uci~;á~~poe~~S~~~sso ;

Intervenção Ambiental COM AAF'. . 08030000178/13 06/02/2913 1i:13'391 NUClEO PIRAPORA
~ ' "'2.IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÂvá.PEL.A INTERVENÇÃO AMSiENTAL0':7%

, 12.1Nome: 00292427-2/ MARiA DOS PASSOSCAMPOS DUARTE' 2.2 CPF/CNPJ: 063.279.(326-02I .•. :.---....::---- - _. ~ . ,~ ------ ---.-.-. ..~--~---_ _ ~ __
. 12.3 ~n~~e£o~.F~E_NDA_MÃ.EpAG~_ALO~':.~1.AREA,:,,,?:.9~HA.~ _:._ 2.4 Bairro: ZONA RURAL, _' ._
,25 Município: VARZEA DA PALMA . 2.6 U'F: MG--[?.TCEP 39.260-000
28'T~í~ione(s) (38) 9918-082-1--' .--- -12.'9 E-m'ail:-;. . -. -.--- ..•
. .- '.-~-.. .. '---. '?"'---3.IDENTWK:AÇÃO ÓO PROPRiÊTÁRiÓ DO IMÓVEl~-~ Jr

: 3.1 Nome: 00048294.3/INCRA -.MG , 3.2 CPF/CNPJ: 00.375.972/0008~37.--...,--.-_._----- '--- ---~~-._~-----~-- _._----------------
3 3 Endereço: AVENIDAAFONSOPENA,3500 I 3.4 Bairro: BANDEIRANTES
: 35 MunicípiÓ: SELO HÕRIZON!i:: F -. -- ~:'-_-.---. --- ~.- :-:_a 6 UF r:'lª .@FEP: '30 1'30~Cl?0..'~=

-- .38_:Tel~fo_~~(sU31) 3281-5499, . ~ ••=139 E.mall !lago mata@bhe incra gov br, _. , . ,I ... ' .' ." 0""' 4. IDENTIFICAÇÃO E lOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL .

,.1.Denomi~a£áo Pa MaeD'agua. ._' _ . :"_' .... .~ L~.~Á'.~aTotal.Jh.á!~.28a,Q599 '.. _.
1O ~~i~'pi.o/Dist~ito: VARZ5:A ~A.~ALMA. : ,_ ....:. .. __ .~!..N~RA (CCIR):.. c__ _ __o..

14.5 N' registrodaPossenoCartóriodeNotas: 826 . Liv'ro:2RG Folha: Comarca: VARZEÁ DA PALMAI .-~"""'--~--~-- -. -,- -. . .-.----:'---->--,.......,-,.--~~~_. _

I ' •• -- 'O. .- --- -X(S) 53Ú87

1
''4:6 Coordenada Plana,(UTM) - ----'---- .--
., Y(7): 8.091.941" Fuso: 23K

I . :-~: .:. . :::S.CARACTERIZAÇÃOAMBIENTALDb IMÓVEL' ;"''''.

[
5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco. .' .' , ,. .

.52 confor~EE-MG, o imóyel está () não está (X) inserido em área prioritária para'conservação. (especificado no campo 11) '-'-.....- - -- _ - ------. .--_-~-.J"--.-~ , .....-~_
,5.3 ConfonmeListas Oficiais, n'oimóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras.( ), endêmicas (), ameaçadas
.ide extinção (); da fiora: raras O, endêmicas O. ameaçadas de extinção O (especificado nocampo 11).' .-

, ._--~ ---.--'-- ~-~Y- •• -.-._.-'-~---'.'-- • •• ------- __ I _-,.~ ..,

, 5.4 O imóyerse localiza () não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade.de Conservação.' '.
' (especificado no campo 11): '. , .. . . '. .

155 Confor';-'; Mapeame~t; e Inve~tário'daFI~;;N;iV;-d-O-E-s-tado\:55,04% d;-municipio~~de está'ins~~id;o-;';;ó~- -.
I apresenta.se r~~berto por vegeta£ao n~tlv". __ 'O • ~ •• c_.--------,. _ . __-c-~- .' . . '__, ~ __ 'O

: 5.6'Conforme o ZEE-M~, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
!S.7 Bioma/ Transição entre biomasonde está Inserido Cl imóvel j - - .• :' . Área lha)

.erradó. . ___ __-_ •• ,_. . 4.288.,0599,,_
Total 4.288,OS99

IS.8iJso do S~lo d; imóvel ---.~--'. ----.-~.~-~.-~-.-.~..:.,..-~-....;'-=.7.' . Área lha) '-.

: Assentamento ._ ~~_ _~. __.. . ,. o •. .!288,O~99
I _". __ ._. _'__~'.-_----.+-- . Total . ,. 4.288,OS,99
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Área (ha)
9,9500

" ~ Áreâ' (ha). ..~
I 9,9500

.' Área (ha) __•

,L 0,0000

., ",'i

'S.COORDENADAPLANA'DA ÁREA PAssiVã DE APROVAÇÃO

',.,~~,-~'". ~.7.COBERTURA VEGETAt>NATIVA OAAREA PASSIVEL DE-APROVAÇAO
7.1 BiomalTransição entre biomas ....~

i Cerrado _ ..
.7.2 FisionómialTransição entre fisionomias ..'
I Ce.rradó

.5~9Í"RégUlarizaçãoda R~servá le ai - Rl
5.10 Área de Preservação Permanente (APP) ~, __'.
5:10.1 APP com cobertura vegetal nativa

, .. -'- ~._-----

5.10.3 Tipo de uso antrápico .consolidado
i\grosilvlpastoril ._ ...•.-----. t.-,
Outro,i ,

I ' . 6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDAE'PASsíVEL'DE APROVAÇÃO
ITipo de Intevenção REQUERIDA ,.. , Quantidade .. Unidade'
I .Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca ~ . 9,9500 ha
:Tip~ de Inteverição PASsíVEL DE ÁPROVAÇÃO :j:.'. --

'é., . Quantidade •. •. Unidade
I ,Supress~~ dacobert.!;ra ve!,let<ilnativa COM'9~stoca .. __ ",---J,Q500 ~ ha. . ~

..

"Á~a(ha} - .1
2,0000
7,4500
0,5000 .
9,9500

---_.~--~---

.,.,::Especificação
l- -, "

- .,,-~------ - ~----_.,- ------_._--- ---- ---;---, --'-
Moradia

Total
10. DOPRODUrO oU SUBPRODUTO'FlORESTÁUVEGETAl PAssíVEL DEAPROVAÇÃO-

.•.. , ,Coordenada Plana (UTM)
,8'~!~~ê~~teS::.~n?ã.,?,._ Dat~m. ,;.;Fuso • -~~~X(6)-'-'O>'j' Y(7}-'-"'"

_.0,,"'; __ • ' __0

Supressão da cobertura.vegetal nativa COM destoca . SAD-69. 23K I ,530.596 8.091.924
.. ,.. 9. PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA

~ ""0." " • -~'- , ".. .... •. -,,~.-~- 'r , 'i -...,.... -. _...,~ .... -
, 10.1 ",roduto/Subproduto ,.. Especificação . Qtde Unidade .
I CARVAO VEGETAL NATIVO -- .

.

139,59 .. M3.~.,. - ~:-'. . , -;10.2 Especlficaçoes da Carvoarla, quando for o caso.(dados forneCIdos pelo responsavel pela Intervençao}
.i1.0:2.1Númer~ de fo~nosda Carvoaria: 10.2.2 Diâmetroln'lL-_ . .10.2.3 Altura(m)

[.102.4 Ciclo de produção do fomo (tempo gasto para encher + êarbonizar + esfriar + esvazIar): ~.!__d_ia_s_)~ _

1

10.2.5 Capacidade de prpdução por forno no ciclo de produção (mdc):

10.2.6 Capacidade de produção mensal da.Carvoaria (mdc): ~,
'. ..~----~--~--------~~--\'---~-----~----~

9..1,Uso:,proposto

• ~~~:~~~~r~
I Infra-estrútura

, ,

• , ~
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_1~ÊSP,ECIFIC1&ifí"!'S 'E'ANALlSEOO$pl!ANOS!ESrooO$'E)NVENTÃ~IQ;F,LORESTALfAF'RESENTAooslIIliliIII
5,6 E~pecificação grau de,vulnerabilidade:Vulnerabilidade Natural ~édia éín 100% e não está inserido em Área ,-
Prioritária para Conservação.. • ',' " , ' . , ' "

"~rP,ARE£êRITECNICO~Ml;DlôAs MIi]GA[j~$'E COMP,êNSAi'óRIA$ F[ORE$TAIS~
1. Históric.o:
Data da f.ormalizaçã.o: 01 de fevereir.o de 2013
Data da vist.oria:,21 de mai.o de 2013
bata da' emissã.o d.o parecer técnic.o final: 10 de junh.o de 2013

2. Objetiv.o:" , .
É .objet.odeste parecer analisar a s.olicitaçã.o para supressã.o de c.obertura vegetal nativa c.om dest.oca em 9.95 hectare tend.o c.om.o
plan.o de utilizaçã.o pretendida para-,\rea a implantaçã.o'de 2,0 ha de Agricu~ura e 7,95 ha de Pecuária e instalaçã.o de m9radia, ,
l.ocalizad.o n.o Projet.o de Assentament.o Mãe D'água, cuj.os empreendimeht.os serã.o de resp.onsabilidade d.o INCRA, juntamente c.om
.opr.oprietári.o d.o L.ote 01, senhora Maria d.os Pass.os Camp.os Duarte, de ac.ord.o c.om .oProcess.o nO08030000178/13, ,, . ' .

I

3. Caracterizaçã.o d.o empreendiment.o:" " :, " - , ,/' ,
A Fazenâa Mãe'D'Água está inserida n.o Bl.oma Cerrad.o, segund.o mapa d.o IBEGE, pertencente à sub-bacia d.o Ri.o das Velhas,e
bacia hidrográfica d.o Ri.o Sã.o Francisc.o. Atlt.ofisi.on.omia pred.ominante desta área é de Cerrad.o. nas áreas baixas e planas. bem;
c.om.o'Floresta Estaci.onal Decidual M.ontana, nas áreas de m.orr.o:' ' ,

, .
~A própriedade p.ossui área t.otal d.ocumental de 4.288,0599 ha e real de''4.290,4730ha, send.o'que 37,4% c.orresp.ondem à área da,
Reserva Legal c.om 1.184,00 ha de área d.ocumental e 'l.605,40ha de área real, send.o que a mai.or gleba georreferenciada trata-se

, , de área cóntinua de reserva, c.omp.osta p.or 1.190,9136ha, l.ocalizad~ ria área,daSerrad.o Onça, apresentand.o .!it.ofisi.on.omia de
Fl.oresta Estaci.onal Decidual M.ontana e Cerrad.o em estági.o avançad.o de regeneraçã.o natural. Em vistoria .observ.ou-se que as

4ébas da reserva ainda nã.o f,.oramcercadas., Os r,ecurs.os hídric.os da propriedade cara,cterizam:se por ri.os intermite'ntes e grotas,
cas, c.om a presença de 'uma nascente que se,enc.ontra na enc.osta rodeada pela da área de reserva, N.oassentament.o há 06

, , seis) áreas c.oletivas, num t.otal de 89,3635ha, send.o que parte dela se enc.ontra sém vegetaçã.o nativa c.om cultiv.o de culturas
anuais c.om.omilh.o, feijã.o, fum.o e abób.ora. Este assentament.o é:c.omp.ost.o p~r 56 famílias send.o passível de AAF.' '

. /" . . .' .
, C.onforme dados 'do Z.oneament.o Ec.ológic.o e Ec.onõmic.o d.o Esta9.o de fy1G(ZEE/MG) a área da Fazenda Mãe D'água p.ossui:
* Vulnerabilidade Natural média em 66%; ,
* Integridade da Fauna muit.o alta em 100%;
* Pri.oridade'deConservaçã.o da Fl.ora muit.o baixa em 100%;
* Vulnerabilidade d.o S.ol.oà Erosã.o muit.o baixa em 64,26%;
* Vulnerabilidade d.os Recurs.os Hídric.os a~a'para 95,67%; •
* SOl.os classificad.os macr.osc.opicamente e c.onfirmad.os pel.o ZEE com.o: Lat.ossol.o em 81,12%, Argissõl.o em'll ,53% e .oNe.oss.ol.o

• , Litólic.o em 7,35%; , ,",. '
* Relev.o pred.ominantemente pian.o.ou suave .ondulad.o em 88,50%; .ondulad.o em 8,92% e f.ortemente .ondulad.o em 2,58%.,
,0 L.ote 01 p.ossui ár~a t.otal de 47,9239ha'c.om c.obertura vegetal nativa d.o cerrad.o'dens.o a ral.o, c.o.inpresença de espécies '
arbóreas c.om.otingui, pequi, favela, sucupira, eagaita, jacarandá, aroeira, dentre .outras. C.onforme .oZEE .oLote apresenta média

, 'vulnerabilidade natural e baixá pri.oridade de c.onservaçã.o da fl.ora. °5.01.0 é caracterizado c.om.o lat.oss.ol.overmelh.o-amarel.o e .o
relev.o c.om.oplan.o a suave-.ondulad.o,

4. Da Aut.orizaçã.o para Intervençã.o Ambiental: , " >

~

m vistoria in l.oc.o,.o ',.otef.oi t.od.operc.oriid.o, c.om .o intuit.o' de checar a fiI.ofisi.on.omia d.o l.ocal e seus estági.os de regeneraçã.o bem
. .o .os pares de c.o.ordenadas ge.ográficas d.os limites d.o l.ote para checagem em escrilóri.o. , , '

-. . '.' ,° l.ocal requerid.o, c.om área de 9;95 ha, para fin~'de c.onstruir m.oradia'e implantai área de pastagem, trata-se de área c.om '
c.obertura vegetal nativa d.o c,errado em estági.o inicial e médi.o de, regeneraça.o q.om espécies arbóreas, em sua mai.oria, com CAP
inferior a 15 cm e altura ent.orn.o de 3 metros" bem c.om.oárv.ores'de maior p.orte mais esparsas c.orn.otingui, pequi, favela, sucupira;
cagaita, jacarandá. , _' , , , . ','

° reridiment.o lenh.oso t.otal estimad.o, 'c.onf.orme dad.osd.o Inventári.o de Minas - Cerrad.o (Tabela 8.14/ pg. 398), é de 418,79 st de :
lenha, que serão,convertidos e~ carvão, gerando um volume de 139,59 mdc considerando as'partes aéreas bem "comoo'stoco~ e
'raízes. .

De ac.ordo c.om .odeterminad.o e .orientad.o em camp.o, na área esc.olhida para implantaçã.o de pastagem, c.om 7,95 ha, serão
deixad.os 70 árV.ores/ha esc.olhend.o as árv.ores de maior p.orte, fru,tíferas e',protegidas p.or lei. Para fins desustentabilidade, as
árvores de uso nobres deverão s'armanejadas sempre deixando árvores porta sementes (árvores adultas e maduras) e outras mais
finas, p.odend.o suprimir cerca de 40% n.oqual serã.o utilizadas na pr.opriedade, nã.o p.odend.o ser carv.oejadas. A supressã.o das

, árv.ores _c.om.oCáraíba, Pau-arc.o, Ipê e Pequi É PROIBIDA, de ac.ordo c.om determinações na Lei Estadual nO,20,308/2012,
• • f •

Deve'se ressa~ar aimp.ortância deste tip.o de process.o, uma vez q~e se tràta de peque~o produt.orrural, c.onf.orme 'a Lei Fedéral nO.
11.326 de 2006, assentad.o em Projet.os de Assentament.o d.o INCRA e .o Estatut.o da Terra a Lei Federal nO.4.504 de 1964, s.obre a
fu''lÇão social da 't~rra. - . . _. ,'. ,', " ",' ,

, _ ~ r-

Diante d.oéxp.ost.o, conf.or';'e a R~s.oluçã.o C.onjunta SEMAD e IEF nO.'1.804 de janeiro de 2013, a Lei Estadual no..14.3Ô9 de 2002 e'
de"1ais legislaçã.o menci.onada, aárea é passivel de intervençã.o ambiental desde que sejam t.omadas as devidas medidas
,mitigad.oras/ c.ompensatórias. ' ,- ,

5. P.ossíveis Impáct.os Ambientais:
. Os impactos amIJientais geradoS ou possíveis de ocorrer durante ~ interveflçáo abrangem a área do empreendimento e seu

-; . ,
••



,

entorno, afetando direta ou indiretamente'o meio ambiente, sendo:
1, Impacto no solo: dentre:ou1ros, exposição do solo a precipitação direta, ocasionando aumento no escoa!"ento superficial e
consequente carreamento e assoreamento de partículas do solo para os cursos d'água; . -
2, Alteração da capacidade de infiijração de água no solo; , ' " " ',' ' ,
:Umpacto na fauna: dentre ou1ros, retirada da vegetação; destruição e redução de alg~ns habitats, diminuição da disponibmdade
de alimento; ,'" ....~.
4. Impacto na flora: dentre ou1ros, retirar a proteção. do solo e seus nutrientes, gerando ins1abilidade do mesmo, redução de ,habitats
,e fonte de alimento para a fauna.' , ," ,. I . .

6. ConClusão,: " '" ' , ' ,
Portanto, diante dos argum'entos e embasamento Jegal supracitados sou pelo DEFERIMENTO da solicitação de intervenção
ambientai, com a supressão de coberiura vegetal nativa com destoca em 9,95 hectares, com rendimento lenhoso total de 139,59'
'metros de carvãó, para implantação de moradia, pecuária e agricultura. ' ,

\
7. Validade:
Validade do Documen!o Autorizati~o para'lnterVenção Ambiental: 48 meses;'

8. Condicionantes (Medidas Mitlgadoras e,Compensatórias Fiorestais); , ~' - ,
. O,DocumentoAutori'j"tivo para Intervençáo Ambiental é vãlido mediante cumprimento integral das ~eguintes condicionantes:

Item'OI:-lmplantar leiras de contenção para evitar o escorrimento de inateriais para as áreas baixas.
Item 02: Deixar 70 árvores/ha como remanescentes na área de pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá;
nobres como Sucupira, Vinhático" Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraiba e Ipé. '
11em 03: Manejar as árvores de uso nobres ~eixando árvores porta s~mentes(árvores ~dultas e madur,!s) e ouí;asmais,fina~

'Eendo supnmlr cerca de 40% no qual serao desllnadas para -benfeltonas diversas, nao podendo ser carvoejadas. .
04: Respeitar as áreas deJeserva iegal e de preservação permanente, sendo'proibida a soltura de animais de criação. "

tem' 05: .Não realizar queima sem prévia autorização do órgão ambiental. ' " ,
Item 06: Aplicar TODAS as recomendações passadas ,pelos técnicos no ato da vistoria. , '. , ,-
(*j' É" PROIBIDA a supressão de árvores como Caraiba, Pau-arco, Ipé e.Pequi, de acord~com determinações, na Lei Estadual nO

._

•. 20.308/2012.' " ,
, (*) É PROiBIDA a caça e apreensão de animais silvestres, conforme legislação vigente"

. --~
Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambienta'is promovidas pela Sub - Secretaria de Fiscalização Ambiental
de Montes Claros/MG e pela Policia Ambiental, deverá manter no local, objeto da intervenção florestal, o D'àcUMENTO.
AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL. DAIA seguido da planta topográfica devidamente demarcada pelo técnico
vistoriante do NRRA de Pirapora com 'as respectivas demarcações, a saber: área autorizada para intervençao, área de veg'etação'
nativa remanescente. .' . .... . .. '- .

'.-m!RE}'p,Oí!!$ÃVêi!l',S) P'ElO.I'AREÇERir:E!CNICO (NQfirEIMAmiCl1L!A'fAsSINATÚRATÉSRlMBOl1lilii8t8B

JULlANA FONSECA -,MASP: 12586830

:l4,OATADAvtSTORIA

:I5. f>ARECm Ul1RIDICO,MEDIDASMlflGADQRAS E COMPENSATÓRIAS
• A empreendedora é assentada no Assentamento Mãe D'água, assentamento d.!Vidamente regularizado, Solicitou a supress'ão com
destocá de 9,95 hectares de vegetação nativa, sendo recomendado pelo técnico Carlos Au'gusto da Silva à COPA a autorização
para a supressão do total requerido. A documentação exigida pela Resoiução Conjunta 1905/2013 ,foi juntada ao processo, da:qual
destacamos: ' -

- Copia da matricula do imóvel junto ao CRI competenie, constando averbação da RL;
: Documentação pessoal do requerente; ,
- Plano Simplificado de Utilização Pretendida;

Foi previsto aproveitamento sócio'econômico ao materiallenhoso extraido da pro~'riedade, qual seja a produçã6 de carvã~ vegetal;
conforme disposto nã Lei t 4.309/02, ':...

. \ . .- : - .
, O processo encontra'se instruido com a documentação exigivel pela legislação e "não'há óbices a concessão da au1orização para
supressão da vegetação. Se autorizada, deverá obedecer ao estabelecido pelo técnico neste parecer. .

6. RESPONSAVE~ PELO PARECER U\.JRPICO NOME,

SANDOVAL REZENDE SANTOS - 89911"
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